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referSnoiae elogioeaa que VS. fas ao mea trabalho. As euaa observa» 
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Qosseao eetiaulo para o acá trabalho. 
Atualaentc estou interceBado na r e v o l v i ó 

* • • 

tica operada pela convivencia de linguaa tlexionaia, (como o portugués) 

coa llagues aglutinantes, (coso as bantu), no campo do pena amento i 
deri sor superada a forma aristotélica do pena amento por introducá© de 

h 
estruturas africanas na lingua portuguesa? Pódenos interpretar a pe 

sia concreta neste sentido? S qual a relaqao da lógica aiab611ea con 

• pensanento ideogramitic» do Oriente? Poder* o Brasil ser oonsider 

do laboratorio lingüístico, dada a slablose de llnguas flexionaia e 
• 

. : • 

aglutinantes coa a cultura japonSsa? Rao Poder A a filosofía braallei-

ra contribuir signif i cativamente para o esolareoiaento de problemas 

formáis do pena amento, dada a sua posiqao aarginal na cena lingulstioa 

do Ooidente? 
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Sitarla Y S . interéssado de ver alguna dos aeus tra-

balhos nesse campo? S ere que poderiam interessar inclusive como par

ticipado da discussao geral noa Estados unidos? Sao neoessito diser 

que ae sentirla auito honrado por ssu interesse. No caso positivo man

darla ua pequeño enoalo ea lingua inglesa* 

Orato por sua carta, e coa a expressao da alnha admi

r a d o , aou 9 auito sinceramente. • 
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